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Introdução: As doenças crônicas caracterizam-se como condições de saúde de longa 

duração, sem cura definitiva, de progressão lenta e muitas vezes assintomáticas, pois 

quando os sintomas aparecem a doença já está instalada e seus efeitos podem ser 

irreversíveis. Aproximadamente metade dos pacientes com doenças crônicas não aderem 

adequadamente ao tratamento proposto, configurando-se como um importante problema 

de saúde pública. Ao observar os índices de baixa adesão, há um grande destaque aos 

adultos jovens e indivíduos com baixa escolaridade/renda. No entanto, um grupo que 

muitas vezes é negligenciado são os jovens estudantes da área da saúde que, apesar do 

conhecimento acadêmico, podem apresentar dificuldades em relação ao autocuidado, 

influenciadas pela sobrecarga, estresse e negligência com a própria saúde. Diante disso, 

evidencia-se a necessidade de compreensão dos fatores que interferem na adesão ao 
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tratamento de adoecimentos caracterizados como crônicos neste público específico. 

Objetivo: Analisar os fatores que influenciam a adesão ao tratamento de enfermidades 

de longa duração entre acadêmicos da área da saúde. Metodologia: Realizou-se uma 

revisão narrativa da literatura com busca nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, 

abrangendo o período de 2015 a 2025. Foram utilizados os descritores “adesão ao 

tratamento”, “doenças crônicas” e “estudantes da área da saúde” conforme os termos 

DeCS/MeSH. Inicialmente foram identificados 8 artigos dos quais 5 foram excluídos por 

não abordarem diretamente a questão de adesão. Ao final 3 estudos foram incluídos na 

análise e após a leitura crítica e comparativa dos artigos foi possível identificar os 

principais fatores associados à adesão ao tratamento, bem como os desafios enfrentados 

pelos estudantes do campo da saúde no contexto de doenças crônicas. Resultados: Os 

estudos analisados demonstraram que a adesão ao tratamento é influenciada por 

multifatores, com destaque para aspectos psicossociais. Observou-se que jovens com 

doenças crônicas apresentam maior sofrimento emocional internalizado, que impacta 

negativamente o comportamento de autocuidado. Além disso, também foi observado uma 

relação negativa entre essa abordagem e a persistência ao tratamento, indicando quanto 

maior sofrimento emocional menor o cumprimento da prescrição. Esse cenário pode ser 

associado a estudantes do ramo da saúde, que muitas das vezes pensam em cuidar do 

próximo e esquecem de cuidar de si. Paralelamente, o uso de tecnologias como aplicativos 

de acompanhamento mostrou-se capaz de auxiliar na continuidade do tratamento, mas 

não garante a compreensão adequada sobre o uso de medicamentos, evidenciando que a 

adesão não depende exclusivamente do conhecimento. Conclusão: Conclui-se que a 

adesão ao tratamento de doenças crônicas entre estudantes da saúde é influenciada por 

fatores psicossociais, comportamentais e a demanda do cotidiano acadêmico. Apesar do 

conhecimento técnico, esse coletivo apresenta fragilidades no cuidado pessoal, mostrando 

a necessidade do olhar biopsicossocial não só para pacientes, mas também para os 

estudantes da área. 
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